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Dor Neuropática Periférica Induzida pela 
Quimioterapia e o Impacto na Qualidade de Vida

Chemotherapy-Induced Peripheral Neuropathic Pain 
and the Impact on the Quality of Life

 Caro Editor,
 Foi com particular interesse que lemos o trabalho recen-
temente publicado por Capela et al que destaca a importân-
cia da identificação precoce da dor neuropática periférica 
induzida pela quimioterapia (dNPIQ).1

 A dNPIQ é uma síndrome complexa que resulta da neu-
rotoxicidade associada à quimioterapia sistémica.1,2 A maior 
eficácia dos tratamentos tem aumentado as taxas de so-
brevivência das doenças oncológicas, mas tem contribuído 
para um aumento da prevalência desta patologia.2

 Apesar de os sintomas se mostrarem, na maioria das 
vezes, reversíveis após o término do tratamento, existem 
casos em que poderão ser apenas parcialmente rever-
síveis.3 Estima-se que a prevalência da dNPIQ entre os 
doentes submetidos a quimioterapia seja de 68,1% no pri-
meiro mês após o fim do tratamento, 60,0% ao terceiro mês 
e 30,0% após o sexto mês.2,4 

 O diagnóstico precoce de dNPIQ é fundamental. Neste 
contexto, salienta-se a relevância do fluxograma apresen-
tado neste artigo para identificação, avaliação e implemen-
tação de medidas que poderão contribuir para a diminuição 
das consequências associadas à dNPIQ.
 Não obstante a sua evidente importância, seria relevan-
te incluir neste fluxograma uma avaliação do impacto real 
desta síndrome na qualidade de vida dos doentes e nas 
atividades do seu dia a dia. A evidência demonstrou que a 
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dNPIQ moderada a grave é responsável por efeitos deleté-
rios com grande impacto em diversas esferas da vida dos 
doentes como a vida doméstica, o trabalho, a vida social ou 
em atividades de lazer.5

 Sintomas como a dormência, o formigueiro, a diminui-
ção da sensibilidade tátil e a dor são responsáveis por li-
mitações físicas que acabam por dificultar tarefas simples 
como abotoar camisas, colocar joias, utilizar os comandos 
de televisão, costurar e virar as páginas de jornais, livros ou 
revistas.5 Associado ao facto de não serem capazes de rea-
lizar tarefas e atividades que previamente desenvolviam, 
os doentes com dNPIQ descrevem também sentimentos de 
frustração, vergonha, necessidade de isolamento, ansieda-
de e depressão.5 

 Assim, parece-nos importante que, para além de uma 
avaliação fisiopatológica e das manifestações clínicas as-
sociadas à dNPIQ, os doentes sejam ativamente questio-
nados sobre a repercussão desta síndrome no seu bem-
-estar global e na sua qualidade de vida.
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